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A coleção de ebooks intitulada de Estudos Avan-

çados em Saúde e Natureza tem como propósito primordial 

a divulgação e publicação de trabalhos de qualidade nas 

áreas das ciências da saúde, exatas, naturias e biológicas 

que são avaliados no sistema duplo cego.

Foi pensando nisso que a coleção de ebooks des-

tinou uma seção específica para dar enfâse e divulgação a 

trabalhos de professores, alunos, pesquisadores e estudio-

sos das áreas das ciências da saúde. O objetivo dessa se-

ção é unir o debate interdisciplinar com temas e debates 

especificos da área mencionada. Desse modo, em tempos 

que a produção científica requer cada vez mais qualidade e 

amplitude de abertura para diversos leitores se apropriarem 

dos estudos acadêmicos, criamos essa seção com o objetivo 

Prefácio
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de metodologicamente democratizar o estudo, pesquisa e 

ensino na área da ciências da saúde.

Esse novo volume busca apresentar um debate 

sobre a saúde mental, permitindo um olhar interdisciplinar 

sobre ações possíveis para promover o bem estar.

Filipe Lins dos Santos

Editor Sênior da Editora Acadêmica Periodicojs
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A saúde mental e o bem-estar são componentes 

centrais do cuidado em saúde, especialmente no contexto 

contemporâneo, marcado por crescentes desafios sociais, 

econômicos e de saúde pública. A Organização Mundial da 

Saúde (OMS) define saúde mental como um estado de bem-

estar em que o indivíduo percebe suas próprias habilidades, 

pode lidar com os estresses normais da vida, trabalhar 

produtivamente e contribuir para sua comunidade. No 

entanto, diversos fatores, como estigma, desigualdades 

sociais e acesso limitado a serviços especializados, ainda 

dificultam a promoção efetiva da saúde mental e do bem-

estar​​.

Este livro aborda a importância de uma perspectiva 

interdisciplinar no cuidado e prevenção em saúde mental, 

reconhecendo que intervenções efetivas precisam integrar 

conhecimentos de áreas como psicologia, educação, 

assistência social e medicina. Essa abordagem holística visa 

promover o bem-estar em contextos variados, incluindo 

o escolar, o familiar e o laboral, explorando práticas que 

considerem tanto as demandas individuais quanto os 
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desafios estruturais​​.

OBJETIVOS DO LIVRO

Objetivo Geral

Discutir e analisar abordagens interdisciplinares 

para a promoção da saúde mental e bem-estar, enfatizando 

práticas preventivas e de cuidado em diferentes contextos 

sociais.

Objetivos Específicos

•	 Identificar estratégias interdisciplinares 

eficazes para a promoção da saúde mental e 

bem-estar.

•	 Analisar os desafios e oportunidades no 

cuidado à saúde mental em ambientes escolares, 

familiares e laborais​​.

•	 Explorar o impacto das políticas públicas na 

promoção da saúde mental, com ênfase na 
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integração comunitária e familiar​.

•	 Apresentar estudos de caso e práticas bem-

sucedidas de intervenções interdisciplinares​​.

CONSIDERAÇÕES AO TEMA

A crescente prevalência de transtornos mentais 

e o impacto significativo no bem-estar individual e social 

tornam urgente a adoção de práticas de cuidado mais 

inclusivas e abrangentes. Segundo Silva et al. (2024), as 

abordagens interdisciplinares, que envolvem a colaboração 

entre diferentes profissionais, oferecem uma visão mais 

holística das necessidades dos indivíduos, melhorando a 

detecção precoce de transtornos e ampliando o acesso aos 

serviços​.

Além disso, a saúde mental no ambiente laboral 

tem ganhado destaque devido aos altos índices de estresse, 

burnout e outras condições associadas ao trabalho. 

Intervenções focadas na humanização dos ambientes de 

trabalho e na promoção do bem-estar têm demonstrado 
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resultados promissores, como destacado na literatura sobre 

práticas interdisciplinares no cuidado psicológico​​.

No contexto familiar, o suporte emocional e o 

fortalecimento de laços afetivos têm sido identificados 

como fatores protetores contra transtornos mentais. Souza e 

Baptista (2008) destacam que a família é um dos pilares na 

promoção da saúde mental, fornecendo suporte emocional 

e material essencial para o desenvolvimento saudável dos 

indivíduos​.

Finalmente, a integração de práticas preventivas 

no ambiente escolar, como a implementação de programas 

de educação emocional, tem mostrado impacto positivo na 

redução de casos de ansiedade e depressão entre crianças 

e adolescentes. A promoção da resiliência e da autoestima 

em contextos educativos é uma estratégia essencial para o 

cuidado à saúde mental a longo prazo​​.

O Cenário Atual da Saúde Mental e Bem-Estar

A saúde mental e o bem-estar têm se tornado 
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uma preocupação central na saúde pública global, sendo 

frequentemente associados ao impacto das mudanças 

sociais, econômicas e ambientais. No Brasil, a Reforma 

Psiquiátrica, iniciada na década de 1980, foi um marco 

no tratamento de saúde mental, propondo a substituição 

do modelo hospitalocêntrico por uma abordagem 

comunitária e interdisciplinar, com a criação dos Centros 

de Atenção Psicossocial (CAPS). Contudo, desafios como 

a desigualdade no acesso aos serviços e o estigma em 

torno dos transtornos mentais ainda persistem e demandam 

estratégias inovadoras.

Os dados mais recentes da Organização Mundial 

da Saúde (OMS) indicam que cerca de 1 bilhão de 

pessoas vivem com algum transtorno mental no mundo. 

As condições como depressão, ansiedade e transtorno de 

estresse pós-traumático são exacerbadas por fatores como 

pobreza, desemprego e isolamento social, destacando a 

importância de intervenções que transcendam o enfoque 

biomédico e incluam dimensões sociais e psicológicas do 

cuidado​​.
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A Interdisciplinaridade como Eixo do Cuidado

A interdisciplinaridade tem se mostrado essencial 

na promoção da saúde mental, permitindo uma abordagem 

mais abrangente que integra conhecimentos de psicologia, 

enfermagem, assistência social, educação e medicina. 

Conforme Silva et al. (2024), essa abordagem melhora 

a detecção precoce de transtornos mentais, promove 

o tratamento integral e amplia as redes de apoio aos 

indivíduos e suas famílias. Por exemplo, no contexto da 

atenção primária, a colaboração entre médicos e psicólogos 

tem demonstrado eficácia na identificação e no manejo de 

transtornos mentais comuns​.

Essa perspectiva também é vital na elaboração de 

estratégias preventivas. A atuação integrada de assistentes 

sociais, educadores e psicólogos no ambiente escolar, por 

exemplo, contribui para o desenvolvimento emocional de 

crianças e adolescentes, reduzindo fatores de risco como 

bullying, abandono escolar e dificuldades de aprendizado. 

Práticas interdisciplinares também são indispensáveis 
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para abordar o impacto do trabalho sobre a saúde mental 

dos adultos, especialmente em setores com alta carga de 

estresse e pressão​​.

Saúde Mental no Contexto Familiar

O ambiente familiar desempenha um papel 

crucial na promoção da saúde mental. A literatura destaca 

que famílias com boa comunicação, suporte emocional 

mútuo e estrutura funcional são mais resilientes frente a 

desafios como desemprego, crises econômicas ou doenças 

crônicas. Souza e Baptista (2008) enfatizam que a família 

pode atuar como fator protetor ou de risco, dependendo 

de suas dinâmicas internas. Nesse sentido, o trabalho 

interdisciplinar que inclui psicólogos, assistentes sociais e 

terapeutas familiares tem um impacto positivo significativo 

na criação de ambientes domésticos saudáveis​​.

Programas de apoio psicossocial destinados 

a famílias em situação de vulnerabilidade social têm 

mostrado bons resultados na promoção de saúde mental. 
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Essas iniciativas muitas vezes incluem visitas domiciliares, 

oficinas de fortalecimento de vínculos e apoio emocional, 

contribuindo para prevenir transtornos mentais e promover 

a inclusão social​​.

Promoção da Saúde Mental no Ambiente Escolar

A escola é um espaço estratégico para intervenções 

voltadas à promoção da saúde mental, pois oferece a 

oportunidade de trabalhar preventivamente com crianças e 

adolescentes. Estudos mostram que programas de educação 

emocional e habilidades sociais, conduzidos por equipes 

interdisciplinares, podem reduzir significativamente 

os níveis de ansiedade, depressão e estresse entre os 

estudantes. Essas intervenções também ajudam a fortalecer 

a autoestima, a resiliência e a capacidade de resolução de 

conflitos, preparando os jovens para lidar com os desafios 

da vida​​.

Além disso, a integração de professores, 

orientadores educacionais e psicólogos no planejamento 
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pedagógico tem se mostrado eficaz na criação de um 

ambiente escolar mais acolhedor e inclusivo. A detecção 

precoce de sinais de sofrimento mental e o encaminhamento 

para serviços especializados são exemplos de práticas que 

podem ser fortalecidas por equipes interdisciplinares​.

Desafios e Oportunidades no Ambiente Laboral

O ambiente de trabalho é outro contexto relevante 

para a promoção do bem-estar e da saúde mental. A crescente 

prevalência de condições como burnout e transtornos de 

ansiedade entre trabalhadores destaca a necessidade de 

intervenções mais eficazes e abrangentes. Abordagens que 

envolvem profissionais de saúde ocupacional, psicólogos e 

gestores têm se mostrado promissoras na identificação de 

riscos psicossociais e na implementação de estratégias para 

reduzir o estresse no local de trabalho​​.

Práticas como a criação de espaços de escuta, 

treinamento para gestores e incentivo a políticas de 

equilíbrio entre trabalho e vida pessoal são exemplos 
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de ações interdisciplinares que podem promover um 

ambiente de trabalho mais saudável. Além disso, a oferta 

de programas de apoio emocional e assistência psicológica 

é fundamental para garantir que os trabalhadores tenham 

acesso a cuidados de saúde mental quando necessário​.

Políticas Públicas e Saúde Mental

As políticas públicas desempenham um papel 

crucial na promoção da saúde mental. No Brasil, iniciativas 

como a Política Nacional de Saúde Mental e a Política 

Nacional de Humanização destacam a importância de 

abordagens centradas no usuário e orientadas pela inclusão 

social. No entanto, a implementação dessas políticas 

enfrenta desafios significativos, como a falta de recursos e a 

resistência cultural ao tratamento interdisciplinar​​.

O fortalecimento dessas políticas exige uma maior 

articulação entre diferentes setores, como saúde, educação 

e assistência social, além de investimentos contínuos em 

formação profissional e infraestrutura. Programas que 
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promovem a integração de serviços de saúde mental com 

a atenção primária, como os CAPS, são exemplos de 

estratégias que podem ser expandidas e adaptadas para 

alcançar populações vulneráveis em maior escala​.



1Capítulo

OS DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS DA 

SAÚDE MENTAL
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A saúde mental enfrenta desafios crescentes em um 

mundo marcado por transformações sociais, econômicas e 

culturais. Transtornos mentais como depressão, ansiedade 

e dependência química têm aumentado em escala global, 

gerando impactos significativos na qualidade de vida das 

populações. Segundo Cordeiro (2019), na Europa, a crise 

econômica e as políticas de austeridade intensificaram a 

vulnerabilidade social, levando ao aumento de transtornos 

psicológicos, especialmente entre jovens e idosos.

No Brasil, a situação é agravada pelas desigualdades 

sociais e pelo acesso limitado a serviços especializados. O 

estigma associado aos transtornos mentais continua sendo 

uma barreira importante, dificultando o diagnóstico precoce 

e o tratamento adequado. Esse contexto exige intervenções 

que considerem a saúde mental como um direito universal 

e promovam estratégias de cuidado integradas, conforme 

apontam Rodrigues e Lima (2014).
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Interdisciplinaridade e Saúde Mental

A interdisciplinaridade é fundamental para 

enfrentar os desafios da saúde mental, pois combina saberes 

e práticas de áreas como psicologia, assistência social, 

medicina e educação. Rodrigues e Lima (2014) destacam que 

equipes interdisciplinares oferecem abordagens holísticas 

que ampliam o impacto das intervenções ao integrar ações 

curativas e preventivas.

Um exemplo prático dessa abordagem são os 

Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), que promovem 

o atendimento integral por meio da colaboração entre 

diferentes profissionais. Essas equipes, conforme apontado 

por Cordeiro (2019), não apenas melhoram a qualidade do 

cuidado, mas também ajudam a desconstruir o estigma ao 

envolver a comunidade e as famílias no processo terapêutico.

Saúde Mental no Contexto Escolar

A escola é um ambiente estratégico para a promoção 



28

da saúde mental, especialmente entre crianças e adolescentes. 

Rodrigues e Lima (2014) enfatizam que o desenvolvimento 

emocional durante a infância e adolescência é essencial para 

prevenir transtornos mentais na vida adulta. Intervenções 

interdisciplinares nesse contexto podem incluir programas 

de educação emocional, capacitação de professores para 

identificar sinais de sofrimento psíquico e a criação de 

espaços de acolhimento e escuta.

Essas iniciativas não apenas reduzem o impacto de 

problemas como bullying e dificuldades de aprendizagem, 

mas também fortalecem a autoestima e a resiliência dos 

estudantes. Além disso, a articulação entre psicólogos, 

educadores e assistentes sociais é crucial para que as ações 

sejam abrangentes e atinjam toda a comunidade escolar, 

criando um ambiente mais acolhedor e inclusivo.

Saúde Mental no Trabalho

O ambiente laboral é uma dimensão importante 

para o bem-estar psicológico, mas também pode ser uma 
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fonte significativa de estresse. Transtornos como burnout, 

ansiedade e depressão estão entre os problemas mais 

comuns no contexto profissional. Cordeiro (2019) observa 

que as mudanças nas condições de trabalho, como a 

precarização e o aumento das demandas, têm contribuído 

para o agravamento desses problemas.

Intervenções interdisciplinares podem incluir 

programas de bem-estar ocupacional, com a participação de 

psicólogos organizacionais, médicos do trabalho e gestores. 

Essas ações buscam identificar riscos psicossociais, 

implementar políticas de equilíbrio entre trabalho e vida 

pessoal e criar ambientes de trabalho mais saudáveis. A 

capacitação de líderes para lidar com questões de saúde 

mental também é uma estratégia essencial para melhorar o 

clima organizacional e reduzir os índices de absenteísmo.

Políticas Públicas e Saúde Mental

Políticas públicas desempenham um papel 

fundamental na promoção da saúde mental. Segundo 



30

Rodrigues e Lima (2014), a integração da saúde mental à 

atenção primária é uma das estratégias mais eficazes para 

ampliar o acesso e reduzir desigualdades. Essa abordagem 

permite que equipes de saúde da família identifiquem 

transtornos mentais precocemente, oferecendo suporte 

inicial e encaminhando casos complexos para serviços 

especializados.

Na Europa, Cordeiro (2019) destaca a importância 

de políticas preventivas, como programas de educação 

emocional em escolas e regulamentações para ambientes de 

trabalho saudáveis. Essas iniciativas demonstram como as 

políticas públicas podem abordar a saúde mental de maneira 

abrangente, alinhando-se às necessidades contemporâneas 

e promovendo o bem-estar coletivo.

Desafios e Perspectivas Futuras

Apesar dos avanços na atenção à saúde mental, 

desafios significativos permanecem. A falta de recursos 

financeiros e humanos, o estigma persistente e as 
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desigualdades no acesso a serviços são barreiras que 

limitam a efetividade das ações. Rodrigues e Lima (2014) 

argumentam que superar essas barreiras requer esforços 

integrados entre governos, sociedade civil e instituições 

acadêmicas, com foco em investimentos em pesquisa, 

formação profissional e inovação tecnológica.

O futuro da saúde mental depende de abordagens 

interdisciplinares que promovam a inclusão social, a 

humanização do cuidado e o respeito à diversidade. A 

colaboração entre diferentes áreas do conhecimento e 

setores, como saúde, educação e trabalho, é um caminho 

promissor para enfrentar os desafios contemporâneos e 

garantir o bem-estar da população.



2Capítulo

INTERSETORIALIDADE NA PROMOÇÃO 

DA SAÚDE MENTAL
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A saúde mental não pode ser abordada de 

forma isolada de outras dimensões sociais e econômicas. 

Conforme Mendes et al. (2019), a intersetorialidade é 

essencial para integrar serviços de saúde mental às demais 

políticas públicas, promovendo ações coordenadas entre 

setores como educação, assistência social e trabalho. Esse 

modelo possibilita uma abordagem mais ampla e eficaz, 

promovendo a reintegração comunitária e a inclusão social, 

especialmente para populações vulneráveis​.

A Declaração de Alma-Ata, em 1978, já apontava 

para os benefícios de ações intersetoriais para a saúde. 

No contexto da saúde mental, a integração dessas ações 

é ainda mais necessária, pois fatores como pobreza, 

desigualdade e falta de acesso a serviços básicos contribuem 

significativamente para o agravamento de transtornos 

mentais. O modelo comunitário de atenção à saúde mental, 

que enfatiza a inclusão social e a redução do estigma, é uma 

das principais recomendações da OMS para lidar com essas 

questões​.

O Papel da Espiritualidade no Bem-Estar Psíquico
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Estudos têm demonstrado que a espiritualidade 

desempenha um papel protetor na saúde mental. Volcan 

et al. (2003) destacam que o bem-estar espiritual está 

associado à redução de transtornos psiquiátricos menores, 

como ansiedade e depressão. A espiritualidade, enquanto 

dimensão subjetiva, pode ajudar os indivíduos a encontrar 

sentido na vida, reduzindo a angústia e promovendo maior 

resiliência frente aos desafios​.

Além disso, a espiritualidade tem sido integrada 

como uma estratégia complementar nos cuidados de saúde 

mental. Terapias que incluem aspectos espirituais, como 

meditação, oração e reflexão, têm mostrado benefícios 

significativos na redução de sintomas de transtornos 

mentais. Esses elementos, quando alinhados a tratamentos 

tradicionais, ampliam o impacto das intervenções e 

promovem uma visão mais holística do cuidado​.

A Saúde Mental dos Profissionais de Saúde

A saúde mental dos profissionais da linha de 
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frente tem sido amplamente estudada, especialmente no 

contexto de crises como a pandemia de COVID-19. Prado 

et al. (2020) apontam que esses profissionais enfrentam 

altos níveis de estresse, ansiedade e depressão devido à 

sobrecarga de trabalho, ao medo de contaminação e à 

perda de pacientes. Esse cenário destaca a necessidade de 

intervenções específicas para proteger a saúde mental desses 

trabalhadores, incluindo suporte psicológico e condições de 

trabalho mais favoráveis​.

A implementação de programas de apoio 

psicológico no ambiente hospitalar é uma estratégia crucial 

para lidar com essas demandas. Além disso, promover 

espaços de escuta e incentivar práticas como mindfulness e 

grupos de apoio pode ajudar a reduzir o impacto emocional 

do trabalho na saúde desses profissionais​.

Determinantes Sociais e Econômicos da Saúde Mental

Os determinantes sociais e econômicos têm um 

papel crucial na saúde mental. Galinha e Ribeiro (2005) 
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destacam que aspectos como acesso à educação, emprego 

e qualidade de vida influenciam diretamente o bem-estar 

subjetivo. A compreensão dessas interações é essencial 

para o desenvolvimento de políticas públicas eficazes que 

promovam a saúde mental de maneira equitativa​.

A segunda revolução da saúde, ocorrida na década 

de 1970, trouxe à tona a necessidade de uma perspectiva 

ecológica para lidar com as questões de saúde, mudando 

o foco da doença para a promoção do bem-estar. Esse 

movimento reforçou a importância de abordar as causas 

estruturais dos problemas de saúde mental, como a 

desigualdade econômica e o estigma social​.

Desafios e Oportunidades

Embora avanços tenham sido alcançados, como 

a expansão de serviços comunitários e o fortalecimento 

de políticas intersetoriais, desafios significativos ainda 

permanecem. A estigmatização dos transtornos mentais, 

a insuficiência de recursos financeiros e a falta de 
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profissionais capacitados são barreiras que limitam a 

eficácia das intervenções. Superar esses desafios exige um 

esforço conjunto entre governos, sociedade civil e academia 

para ampliar o acesso e a qualidade dos serviços de saúde 

mental​.

A inclusão da saúde mental nos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU é um marco 

importante que destaca sua relevância no contexto global. 

Esse reconhecimento impulsiona ações coordenadas e 

integradas, que considerem as especificidades culturais e 

sociais das populações, promovendo uma abordagem mais 

inclusiva e sustentável​.



CONSIDERAÇÕES FINAIS
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A saúde mental e o bem-estar são dimensões 

fundamentais para a promoção da qualidade de vida e o 

fortalecimento de sociedades mais justas e saudáveis. 

Este livro buscou explorar a importância de abordagens 

interdisciplinares na prevenção e no cuidado à saúde 

mental, destacando como a integração entre diferentes áreas 

do conhecimento, como psicologia, educação, assistência 

social e saúde — pode ampliar significativamente o impacto 

das intervenções.

Ao longo do desenvolvimento, ficou evidente 

que os desafios contemporâneos da saúde mental exigem 

uma combinação de estratégias preventivas e curativas 

que considerem os determinantes sociais, econômicos e 

culturais. A intersetorialidade, como eixo estruturante 

das políticas públicas, mostrou-se essencial para articular 

ações que vão além do âmbito clínico, integrando educação 

emocional nas escolas, apoio psicossocial no ambiente 

de trabalho e o fortalecimento de laços comunitários e 

familiares.

Destacou-se também o papel transformador 
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da espiritualidade no bem-estar psíquico, bem como 

a necessidade urgente de atenção à saúde mental de 

grupos específicos, como profissionais da linha de frente 

e populações em vulnerabilidade social. Essas reflexões 

apontam para a relevância de uma visão ampliada e 

humanizada do cuidado, que promova a inclusão, a equidade 

e a dignidade dos indivíduos.

Apesar dos avanços, persistem desafios 

significativos, como o estigma em torno dos transtornos 

mentais, a insuficiência de recursos nos serviços 

especializados e a desigualdade no acesso a tratamentos. 

O futuro da saúde mental exige esforços coordenados entre 

governos, sociedade civil, academia e serviços de saúde, 

com investimentos contínuos em formação profissional, 

inovação e políticas públicas que priorizem a integralidade 

do cuidado.

Este livro reafirma que a saúde mental deve ser uma 

prioridade global, integrada a todas as esferas da sociedade. 

Apenas com abordagens interdisciplinares, inclusivas e 

orientadas para a prevenção será possível construir uma 
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realidade em que o bem-estar psíquico seja uma realidade 

acessível a todos. Assim, o caminho para uma sociedade 

mais saudável e resiliente passa, necessariamente, pela 

valorização da saúde mental como um direito humano 

essencial.
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A Estudos Avançados sobre Saúde e Natureza 

(EASN) é uma coleção de livros publicados anualmente 

destinado a pesquisadores das áreas das ciências exatas, 

saúde e natureza. Nosso objetivo é servir de espaço para 

divulgação de produção acadêmica temática sobre essas 

áreas, permitindo o livre acesso e divulgação dos escritos 

dos autores. O nosso público-alvo para receber as produções 

são pós-doutores, doutores, mestres e estudantes de pós-

graduação. Dessa maneira os autores devem possuir alguma 

titulação citada ou cursar algum curso de pós-graduação. 

Além disso, a Coleção aceitará a participação em coautoria.

A nossa política de submissão receberá artigos 

científicos com no mínimo de 5.000 e máximo de 8.000 

palavras e resenhas críticas com no mínimo de 5 e máximo 

de 8 páginas. A EASN irá receber também resumos 

expandidos entre 2.500 a 3.000 caracteres, acompanhado 

Politica e Escopo da Coleção de livros 
Estudos Avançados em Saúde e Natureza
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de título em inglês, abstract e keywords.

O recebimento dos trabalhos se dará pelo fluxo 

continuo, sendo publicado por ano 4 volumes dessa coleção. 

Os trabalhos podem ser escritos em portugês, inglês ou 

espanhol.

A nossa política de avaliação destina-se a seguir os 

critérios da novidade, discussão fundamentada e revestida 

de relevante valor teórico - prático, sempre dando preferência 

ao recebimento de artigos com pesquisas empíricas, não 

rejeitando as outras abordagens metodológicas.

Dessa forma os artigos serão analisados através 

do mérito (em que se discutirá se o trabalho se adequa as 

propostas da coleção) e da formatação (que corresponde 

a uma avaliação do português e da língua estrangeira 

utilizada).

O tempo de análise de cada trabalho será em torno 

de dois meses após o depósito em nosso site. O processo 

de avaliação do artigose dá inicialmente na submissão de 

artigos sem a menção do(s) autor(es) e/ou coautor(es) em 

nenhum momento durante a fase de submissão eletrônica. 
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A menção dos dados é feita apenas ao sistema que deixa 

em oculto o (s) nome(s) do(s) autor(es) ou coautor(es) aos 

avaliadores, com o objetivo de viabilizar a imparcialidade 

da avaliação. A escolha do avaliador(a) é feita pelo editor 

de acordo com a área de formação na graduação e pós-

graduação do(a) professor(a) avaliador(a) com a temática 

a ser abordada pelo(s) autor(es) e/ou coautor(es) do artigo 

avaliado. Terminada a avaliação sem menção do(s) nome(s) 

do(s) autor(es) e/ou coautor(es) é enviado pelo(a) avaliador(a) 

uma carta de aceite, aceite com alteração ou rejeição do 

artigo enviado a depender do parecer do(a) avaliador(a). A 

etapa posterior é a elaboração da carta pelo editor com o 

respectivo parecer do(a) avaliador(a) para o(s) autor(es) e/ou 

coautor(es). Por fim, se o trabalho for aceito ou aceito com 

sugestões de modificações, o(s) autor(es) e/ou coautor(es) 

são comunicados dos respectivos prazos e acréscimo de 

seu(s) dados(s) bem como qualificação acadêmica.

A nossa coleção de livros também se dedica a 

publicação de uma obra completa referente a monografias, 

dissertações ou teses de doutorado.
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O público terá terão acesso livre imediato 

ao conteúdo das obras, seguindo o princípio de que 

disponibilizar gratuitamente o conhecimento científico 

ao público proporciona maior democratização mundial do 

conhecimento



Esse novo volume busca apresentar um 
debate sobre a saúde mental, permitindo um 
olhar interdisciplinar sobre ações possíveis 
para promover o bem estar.


	PROPOSTA DE CAPA
	RASCUNHO - CAROLINA 24
	CAPA FINAL

